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Carl, Victoria e Daniel 
A princesa entre 
o irmão e o noivo
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A Suécia 
moderna 
gosta 
de contos 
de fadas 

A futura rainha da Suécia ocupará o trono que era destinado 
ao irmão. No sábado, vai casar-se com o plebeu que o pai não 
aceitava. Victoria é símbolo de emancipação feminina num país 
que ama a sua monarquia. Será um paradoxo um país moderno 
acreditar num conto de fadas?

Texto Isabel Coutinho, em Estocolmo
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M
al se põe o pé no 
chão, em Es-
tocolmo, um 
cartaz gigante 
avisa-nos que 
c h e g á m o s 
ao “aeropor-
to oficial do 
amor 2010”. 
Na cidade, tu-

do lembra que em breve haverá um casamento 
que não será como os outros. As caixas de bom-
bons têm fotografi as dos noivos e até os vulgares 
panos de cozinha passaram a ter estampadas co-
roas douradas. Não é possível escapar: o amor 
está no ar. 

E esta é uma história de amor. Ela é princesa, 
vai ser rainha porque nos anos de 1980 a lei da 
sucessão ao trono mudou na Suécia. Ele é um ple-
beu, que foi seu professor de ginástica. Victoria 
Ingrid Alice Desiree, 32 anos, e Daniel Westling, 
de 36, vão casar-se no dia 19 de Junho na Catedral 
de Estocolmo. E como nos contos de fadas, ele 
será príncipe. 

Durante meses, a capital sueca esteve em 
obras. Entre ruas esburacadas e andaimes nos 
edifícios, todos trabalharam para que, no próxi-
mo sábado, a cidade seja cenário de um aconte-
cimento inesquecível. Na parte velha da cidade 
muitos edifícios foram restaurados, entre eles o 
Palácio Real e a catedral de Estocolmo, onde se 
vai realizar a cerimónia. 

Valeu a pena. Na catedral, a emblemática está-
tua de madeira do cavaleiro S. Jorge com o dragão 
está majestosa. O altar prata e negro, o vitral e 
as pinturas medievais brilham. Tudo está a fi car 
perfeito para receber os noivos e convidados. A 
cerimónia será conduzida pelo arcebispo Anders 
Wejryd, da Igreja da Suécia, de denominação pro-
testante, com a ajuda do capelão-chefe da corte 
Lars-Göran Lönnermark, da mulher-bispo Antje 
Jackelén, e de Åke Bonnier, o cónego da catedral 
de Estocolmo. 

Entre as naves feitas de tijolo ocre, Åke Bonnier 
anda atarefado com os 22 restauradores. Ainda 
tem tempo para dizer que o casamento real “vai 
ser um casamento tradicional”. A futura rainha, 
tal como qualquer outra noiva, vai a determinado 
momento da cerimónia dizer: “Sim, eu quero.”

Será tradicional, mas nem tanto. Victoria 
quer ser levada ao altar pelo seu pai, o rei Carlos 
Gustavo. Na Suécia, tradicionalmente os noivos 
entram juntos na igreja para mostrar como são 
iguais na cerimónia e na vida. Houve polémica. 
A Igreja da Suécia mostrou o seu desagrado (num 
país conhecido por ser igualitário, o acto está a 
ser visto como sexista e até mesmo como uma 
importação de Hollywood) mas Victoria venceu 
a batalha. 

Como todas as histórias têm um princípio, 
pode dizer-se que esta começou há 34 anos. Os 
pais da princesa Victoria, o rei Carlos Gustavo e 

a rainha Sílvia, casaram-se no dia 19 de Junho de 
1976 na mesma catedral de Estocolmo. Exacta-
mente no mesmo dia, 30 anos depois, a fi lha mais 
velha do casal vai seguir-lhes os passos. No altar 
espera-a Daniel Westling, um rapaz que nunca 
sonhou que um dia viria a ser príncipe.

Prevê-se que aquilo que se viu nos anos de 1970 
se vai repetir no próximo sábado, mas com uma 
expressão ainda maior. São 1100 convidados e 
um país inteiro vai estar em frente à televisão a 
assistir ao casamento em directo. Uma multidão 
irá encher as ruas de Estocolmo. Em Ockelboa, 
pequena cidade onde nasceu o noivo de Victoria, 
vai ser colocado um grande ecrã para que todos 
possam assistir ao casamento e vai realizar-se um 
gigantesco piquenique. 

Desde 6 de Junho, Dia Nacional da Suécia, que 
a cidade de Estocolmo está em festa. O festival 
Love Stockholm, com concertos e outros eventos, 
está a decorrer e irá durar até ao dia do casamen-
to. No domingo passado, os noivos passearam 
pela cidade numa carruagem aberta, naquilo 
que foi considerado um ensaio para a data em 
que irão dar o nó. 

Por causa da segurança e do protocolo, muitos 
pormenores sobre este casamento mantêm-se 
secretos mas já se sabe que, no dia 17 de Junho, o 
rei e a rainha da Suécia vão dar um jantar privado 
no palácio Drottningholm. Para o dia seguinte, 
véspera do casamento, está marcada a recepção 
do Governo aos municípios e concelhos, a famí-
lia real e os noivos receberão os convidados na 
Câmara Municipal de Estocolmo. À noite, haverá 
um jantar oferecido pelo Governo, seguido de 
um concerto no Stockholm Concert Hall. Corre 
o rumor de que Benny Andersson, um dos mem-
bros dos ABBA, está a fazer uma música para o 
casamento. A ideia não cai do céu. Em 1976, na 
véspera do casamento do rei Carlos Gustavo, o 
famoso grupo sueco ABBA deu um concerto em 
honra dos noivos. 

Sábado é o grande dia. A cerimónia do casa-
mento começa às 15h30 na catedral Storkyrkan. 
Também não se sabe quem vai ser o criador do 
vestido da noiva (é segredo). Mas especula-se. 
Quando a lista de convidados foi divulgada recen-
temente, o jornal tablóide Expressen descobriu no 
meio dos convidados o nome do designer de mo-
da sueco Pär Engsheden. É o único costureiro na 
lista de convidados e Victoria quando anunciou o 
noivado usou uma das suas criações. Aceitam-se 
apostas e diz-se, em Estocolmo, que a noiva vai 
vestida de branco.

Hakan Pettersson, 62 anos, um homem pró-
ximo do rei e seu chefe militar, foi escolhido 
pela família real para organizar o casamento. 
Arrancar-lhe pormenores é difícil. “O casal quer 
manter secreto o maior número possível de de-
talhes do casamento. Trata-se de um assunto de 
Estado, porque se trata da nossa futura rainha, 
mas é também o casamento da Victoria e do 
Daniel”, disse o general à Pública durante c
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O primeiro-ministro 
sueco descreveu 
o casamento de 
Victoria e Daniel como 
“o triunfo do amor”
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te Operakällaren (costuma ter a seu cargo os 
jantares reais e é o responsável pelo banquete 
de entrega dos Prémios Nobel) e que os noivos 
pediram uma ementa com produtos suecos e da 
época. À noite, no Palácio Real serão acendidas 
velas para iluminar e alguns dos convidados 
mais importantes (45 pessoas, reis, rainhas e 
princesas) fi carão hospedados no palácio.

Aulas para ser príncipe
Entre tantos segredos, não é segredo nenhum 
para os suecos que a futura rainha e o seu noivo 
já vivem juntos há algum tempo. Conheceram-
se por acaso. Se a princesa Victoria não tivesse 
sofrido de anorexia, talvez Daniel, fi lho de um re-
formado dos serviços sociais e de uma empregada 
dos correios, nunca se tivesse cruzado com ela. 
Pertenciam a mundos completamente diferentes. 
Foi a irmã de Victoria, Madalena, que a aconse-
lhou a fazer desporto para melhorar a sua saúde. 
Falou-lhe de um novo ginásio, muito privado, 
que abrira em Estocolmo e que tinha um óptimo 
personal trainer: ali ela poderia treinar sem ser 
incomodada. “Foram amigos durante dois anos, 
até que se começaram a encontrar em segredo, 
a primeira vez numa ida ao cinema. Isto durou 
um ano, completamente em segredo, ninguém 
sabia desta história por isso o início do namoro 
foi tranquilo”, conta num vídeo no site do Paris-
Match a jornalista Ghislaine Ribeyre, que viveu 
na Suécia e tem acompanhado para a revista fran-
cesa os preparativos do casamento. Nada foi fácil 
para Daniel. O pai da princesa fez saber que não o 
achava o candidato ideal para a fi lha. “Foi como 
se a Suécia, que é uma sociedade sem classes, 
tivesse conhecido a lei das classes sociais nesta 
altura.” Daniel é um sueco da classe média baixa, 
que não fez muitos estudos, mas fez aquilo a que 
os suecos chamam, como explica Ghislaine, “uma 
viagem de classe, de ascensão social” e agora os 
seus amigos, na sua maioria mais velhos do que 
ele, são patrões e membros da alta sociedade, 
aqueles que o rejeitavam no passado.

Para Ghislaine Ribeyre, este casamento pode 
ser visto de várias maneiras. É uma verdadeira 
história de amor, “os dois tiveram de lutar pelo 
direito de se casarem e esse lado de love story 
agrada a muita gente”. Quando foi anunciado o 
casamento, o primeiro-ministro sueco chegou a 
dizer que era “o triunfo do amor”. Por outro lado, 
a cerimónia vai obedecer ao protocolo. “Querem 
fazer um casamento com glamour, espectacular, 
provavelmente entre aquilo que foi o casamento 
de Diana e do príncipe Carlos e os casamentos 
que tiveram os príncipes herdeiros na Noruega 
e na Dinamarca, que foram mais informais.” De-
zassete famílias reais foram convidadas e uma 
das explicações para esta atenção é que a família 
real sueca é relativamente jovem (não estão ao 
nível das outras famílias reais europeias, mais 
antigas). “Através deste casamento, a Suécia tam-
bém quer mostrar que é um país moderno e que 
ao mesmo tempo respeita as tradições. Tem uma 
futura rainha jovem e bela que vai casar-se com 
um homem do povo. Querem que seja um grande 
golpe publicitário para a imagem do país e o orça-
mento está à altura: são 4 milhões de euros para 
este casamento mediático na Suécia e no mundo 
inteiro”, explica a jornalista do Paris-Match.

Se há oito anos, Daniel Westling foi muito 
criticado por ser um homem do povo e muitos 

Família A lei da sucessão 
mudou em 1980, permitindo 
que seja Victoria, a 
primogénita dos reis, e não o 
fi lho Carl Philip (no berço), a 
herdar o trono

um almoço em Estocolmo. Há meses que Pet-
tersson prepara a cerimónia e tem dialogado 
com os noivos para perceber o que sonharam 
para o dia mais feliz das suas vidas. “Eles são 
muito criativos mas também tradicionais. Não 
querem que seja um casamento extravagante. 
Tivemos de nos sentar e decidir o que era mais 
importante. Esta é também uma oportunidade 
para promover o turismo na nossa capital”, ex-
plicou. Pediram conselhos aos países vizinhos, 
Dinamarca e Noruega, que recentemente reali-
zaram casamentos reais e se alguns dos desejos 
dos noivos não se realizarem será por razões 
de segurança. Seguir-se-á a tradição. Depois da 
cerimónia, às 16h40, Victoria e Daniel sairão da 
catedral para o cortejo pela cidade que termina-
rá com o casal na barcaça real The Vasaorden, 
que costuma ser usada em ocasiões especiais. 
Às 20h, começa o banquete do casamento no 
Palácio Real. Já se sabe que a ementa está a 
cargo do chefe Stefano Catenacci, do restauran-
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poucas diferenças entre as pessoas. As diferen-
ças de salários são poucas e os suecos vêem-se a 
si próprios como modernos. A Suécia não gosta 
de falar de classes sociais, mas no fundo cada 
sueco sabe de onde vem. Isto explica por que é 
que cerca de 70 por cento dos suecos dizem sis-
tematicamente que são a favor da monarquia”, 
explica Susanna Popova, a escritora e jornalista 
que foi escolhida pela casa real para, juntamente 
com um fotógrafo, acompanhar a princesa em 
todos os preparativos do casamento. O livro irá 
ser lançado depois da cerimónia e, da proximi-
dade com Victoria, esta jornalista percebeu que 
ela “é muito concentrada e muito presente. Sabe 
ouvir os outros. É muito profi ssional”.

Popova recordou à Pública que, numa entrevis-
ta, perguntaram ao rei: “Por que é que na Suécia 
não se ouvem falar de escândalos na família re-
al, como acontece nas outras casas reais?” E ele 
respondeu: “Porque não existem escândalos.” 
Já depois desta entrevista, a princesa Madalena 
descobriu que o seu noivo era infi el e acabou 
com o noivado. E o irmão mais novo de Victoria, 
Carl Philip, tem andado nos tablóides por causa 
de festas e namoradas. Há quem acredite que 
tem havido uma certa protecção quanto ao rei e 
à família real nos meios de comunicação social, 
mas, como Daniel é um rapaz do povo, talvez 
a autocensura a que os jornais se submetem se 
altere. Com este casamento, poderá mudar a ma-
neira como os media se relacionam com a família 
real. E há uma certeza: mudou a maneira como 
o povo sueco vê a família real. 

A Suécia moderna 
não gosta de falar de 
classes sociais, mas no 
fundo cada sueco sabe 
de onde vem

acharam que não era adequado nota-se que a 
maneira como os suecos olham para ele agora 
mudou. Perceberam que é um empreendedor, 
um self-made-man que está à frente de três giná-
sios chiques em Estocolmo e que expandiu os 
seus negócios para o Brasil e que dá muito apoio 
a Victoria. No entanto, nada escapou à casa real: 
Daniel tem andado a ter aulas para aprender a 
ser príncipe. 

Não é inédito, aconteceu o mesmo com a prin-
cesa da Noruega, Mette-Marit, que se casou com 
o príncipe Haakon em 2001. Daniel, tal como a 
norueguesa, também teve de ter aulas para saber 
as regras de protocolo, para saber lidar com os 
media. Aprendeu história da Suécia e da famí-
lia real, línguas estrangeiras. Ficou a conhecer 
como funcionam o Parlamento, o Governo e a 
administração pública. 

Sabe-se agora que é um rapaz bem comporta-
do e que nunca bebe álcool por causa do trans-
plante de rim a que foi submetido. Também lhe 
mudaram a aparência. Antigamente, Daniel era 
um jovem tímido, parecia “um rapaz saído dos 
bosques”. Agora, tem um novo corte de cabelo, 
passou a usar óculos mais vezes e anda sempre 
de fato. A sua imagem é mais adequada a um 
futuro membro da realeza e, muito a propósito, 
esta semana foi publicado um livro do especia-
lista em geneologia, Björn Engström, que mos-
tra que Daniel descende da aristocracia sueca e 
fi nlandesa.

“Se olharmos para a imagem da Suécia nos 
media, vivemos num país igualitário em que há c

* Dados retirados do dossiê Ranking de Escolas do 
Ensino Secundário SIC/Expresso 2009 (com mais de 
100 provas realizadas).
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Realeza sim, celebridades não
Na Suécia há uma certa histeria à volta deste acon-
tecimento. Os hotéis da cidade estão lotados e 
muitos dos residentes estão a alugar as suas casas. 
Há quem pense fugir da cidade no dia do casa-
mento mas também há quem ache que assistir 
ao cortejo será divertido para as crianças, que 
mais tarde poderão recordar o dia em que viram 
Victoria casar-se. Para assistir ao casamento real 
estão acreditados 2300 jornalistas, 700 são es-
trangeiros, 277 são alemães. A televisão pública 
foi buscar todos os programas que tinha sobre os 
casamentos reais que aconteceram nas últimas 
décadas e colocou-os no ar; todas as segundas-
feiras vai para o ar um programa de uma hora so-
bre o casamento e os jornais criaram suplementos 
especiais para que os seus leitores estejam infor-
mados. “Se nos anos 1970 ainda houve debates 
sobre a monarquia e críticas feitas pelos cidadãos, 
agora o que está a acontecer é que todos, e mes-
mo os políticos, querem é estar o mais próximo 
deste casamento possível”, disse à Pública Martin 
Adahl, director do think tank Fores.

Apesar de a maioria dos leitores do Aftonbladet 
não ser a favor da monarquia, este tablóide deci-
diu fazer uma cobertura exaustiva da preparação 
e do casamento, e criou o suplemento Realeza. 
“Não há um casamento real na Suécia desde 1976 
e esta festa é um acontecimento tão grande como 
as próximas eleições. As pessoas interessam-se 
pelo assunto, principalmente os mais velho”, ex-
plica a jornalista Susanne Nylén, que durante os 
últimos meses tem tentado saber pormenores 
sobre a cerimónia. Mas quando tenta saber mais 
através da casa real recebe como sempre a respos-
ta: “Somos da realeza, não somos celebridades.” 
Num país em que tudo é público, em que se pode 
saber em que é que se gasta cada tostão dos con-
tribuintes, estes segredos perturbam. 

Ou não. Num país sem tradição presidencial, a 
maioria dos suecos é a favor da monarquia. Uma 
sondagem recente mostrou que 66 por cento dos 
súbditos consideram que, a longo termo, a mo-
narquia é o melhor para a Suécia. Dezassete por 
cento acham que seria melhor viver sob um re-

Duque de Västergötland 
Como a Suécia é um país moderno, não será Vic-
toria a fi car com o nome do marido. O ex-pro-
fessor de ginástica vai receber o apelido real da 
família Bernadotte e, a partir do próximo sábado, 
passará a ser o príncipe Daniel da Suécia, Duque 
de Västergötland. Tradicionalmente os homens 
que se casam com alguém da família real não 
recebem o título. Na verdade, o rei Carlos Gusta-
vo, ao escolher Sílvia para sua mulher, também 
se casou abaixo da sua condição social. E desde 
que Sílvia se uniu ao rei há uma espécie de lua-
de-mel dos suecos com a família real. Agora a 
sua fi lha, e futura rainha, também se casa abaixo 
da sua condição social. Há quem veja nisto um 
golpe de génio. 

O facto de Daniel ser um homem comum teve 
o efeito de tornar a monarquia ainda mais popu-
lar. Aproxima mais a família real dos súbditos. 
Por outro lado, dá uma imagem de realeza mo-
derna porque a princesa herdeira pode casar-se 
com quem escolheu. 

Este casamento trouxe também a debate pú-
blico o tema da identidade. É a primeira vez que 
uma primogénita tem o direito a ser rainha. A 
Suécia foi a primeira monarquia a mudar a lei de 
maneira a que a sucessão do trono fosse para o 
fi lho mais velho independentemente do género. 
A lei entrou em vigor no dia 1 de Janeiro de 1980 
e é por isso que Victoria será rainha e não o seu 
irmão mais novo, Carl Philip.

Há outro dado interessante. À luz das estatís-
ticas suecas, a princesa Victoria e todos os fi lhos 
da família real pertencem à segunda geração de 
imigrantes que nasceram na Suécia, pois a sua 
mãe, a rainha Sílvia, nasceu na Alemanha e é 
fi lha de uma brasileira. Isto também é conside-
rado moderno. 

Quando se pergunta a Mats Knutson, comen-
tador político de um canal de televisão sueco, 
se o casamento de Victoria tem algum efeito 
político, ele diz que, a longo prazo, “não terá 
efeito nenhum”. Os suecos amam a família real. 
“Se quisermos receber chamadas telefónicas e 
cartas de pessoas irritadas, basta criticarmos a 
monarquia na televisão. A monarquia tem um 
forte apoio na Suécia e, ao mesmo tempo, o rei 
não tem qualquer poder: abre o Parlamento 
uma vez por ano e é chefe de Estado. É só um 
símbolo.” Já aconteceu o rei ter sido criticado 
por causa de um discurso demasiado político, e 
perder popularidade por causa disso.

“A princesa Victoria é actualmente o membro 
mais popular da família real. Nessa popularida-
de é seguida pelo pai, o rei Carlos Gustavo. E o 
seu papel na família real tem crescido, ela está 
cada vez mais activa, a participar em diversos 
eventos e ligada a temas que interessam ao povo 
sueco. Tal como a rainha Sílvia fez no passado”, 
explica a jornalista Susanne Nylén, responsável 
pela cobertura mediática do casamento no ta-
blóide Aftonbladet. Martin Adahl, director do 
think thank Fores, não hesita: “Comparada com 
outras famílias reais europeias, a sueca não é 
muito intelectual mas o rei tem tido um papel 
importante em algumas questões ambientais. 
Victoria está melhor preparada para ser rainha 
do que o actual rei estava, quando o seu pai 
morreu num acidente de avião. Ela foi preparada 
para o papel que terá de desempenhar.” 

Família real  O rei Carlos 
Gustavo, Madalena, a rainha 
Sílvia, Carl Philip e Victoria, 
numa cerimónia de atribuição 
do Prémio Nobel — os suecos 
gostam da sua monarquia 

gime republicano; quatro por cento não sabiam 
o que responder e doze por cento consideravam 
que seria bom ter os dois regimes (o que é im-
possível). 

À pergunta: “É certo ou errado que a princesa 
se case com um rapaz do povo?”, 91 por cento 
dos suecos responderam que é certo, e só dois 
por cento o consideraram errado. Quando a per-
gunta é sobre a monarquia em geral, 77 por cento 
vêem-na de uma maneira positiva e 18 por cento, 
negativamente. 

A monarquia na Suécia é muito menos política 
do que noutros países, como por exemplo em 
Espanha ou na Grã-Bretanha. Embora seja muito 
importante o papel que a família real tem como 
relações públicas. Todos concordam que ela re-
presenta muito bem o país internacionalmente 
— os seus membros foram treinados para isso — e 
os suecos sentem-se seguros. De certa forma, os 
membros da realeza unem a nação. Os suecos 
acompanham as suas vidas desde sempre. A Su-
écia é uma sociedade moderna, que passou de 
um país muito pobre para um país desenvolvido 
e rico no último século. Houve modifi cações po-
líticas grandes, mas a monarquia sempre esteve 
presente na vida do povo sueco e tem contribuído 
para a imagem de uma família moderna. Fizeram-
se estudos que estimam o valor da monarquia e 
da família real como marca e percebeu-se que é 
vantajoso para o país.
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de opinião. “Mas se internacionalmente come-
çassem a dizer ‘que estranho, vocês são um país 
moderno e mantêm uma monarquia’, os suecos 
não demorariam dois segundos a mudar de opi-
nião”, acredita.

Durante um almoço no restaurante mais antigo 
de Estocolmo, os académicos contaram à Pública 
e a um grupo de outros jornalistas estrangeiros 
que quando investigaram as características do pa-
ís perceberam que os suecos têm uma alta estima 
no que diz respeito a serem racionais, modernos e 
ligados à inovação tecnológica: são early adopters, 
rapidamente se adaptam a uma tecnologia no-
va, e o país é usado muitas vezes para promover 
novas tendências ou novos produtos. Mas têm 
baixa estima, sentem-se muito inseguros quando 
se trata de aspectos humanos ou culturais, ao 
contrário do que acontece, por exemplo, com os 
franceses. Não valorizam o que é sueco. 

A ideia de racionalidade é muito importante. 
Se olharmos em retrospectiva, lembra o historia-
dor Peter Englund, vê-se que os suecos sempre 
se viram como um povo racional e mantiveram 
esse conceito ao longo do tempo. Houve até “um 
momento embaraçoso para o país”, quando, em 
2005, o ex-primeiro-ministro Göran Persson, nas 
comemorações do fi nal da Segunda Guerra Mun-
dial, fez um discurso muito retórico, dizendo que 
os suecos eram demasiado racionais para se te-
rem envolvido na guerra. 

Na Suécia, as pessoas confi am muito no Estado 
e, como explica Peter Englund, isso vem da liga-
ção tradicional entre o povo, o Estado e o rei que 
remonta aos séculos XVI-XVII. “Este é um país c

Prestígio O rei Carlos Gustavo 
e a princesa Victoria acolhem 
o Presidente russo, Dmitri 
Medvedev — à família real 
é creditada a boa imagem 
internacional da Suécia

Alta e baixa estima
Quando um estrangeiro entra numa casa sueca, 
pode fi car surpreendido ao encontrar retratos dos 
membros da família real pendurados no quarto-
de-banho. Não é um insulto, faz parte da tradição, 
desde sempre que as famílias suecas colocaram 
retratos dos reis em suas casas, a casa-de-banho 
costumava ser no jardim e era decorada com estes 
retratos. O professor Mattias Frihammer, etnólo-
go da Universidade de Estocolmo que está a fazer 
a tese sobre a monarquia no século XX, sempre 
achou que existia um paradoxo entre a Suécia 
ser um país moderno e emancipado e manter 
uma monarquia. Quando começou a estudar o 
tema, percebeu que o que se passa na Suécia é 
que as pessoas gostam da família real, embora 
possam não respeitar a instituição. Os suecos 
olham para a família real como se esta fosse um 
“museu vivo” e olham para este casamento como 
um conto de fadas.

“É uma questão interessante tentar perceber 
por que é que, sendo a Suécia um país que gos-
ta tanto de ser moderno, tem uma monarquia”, 
lembra o investigador universitário Frederik Lin-
dström, que, com o historiador Peter Englund 
(que é também secretário da Academia Sueca 
para o prémio Nobel da Literatura), é o autor do 
programa de televisão Suécia — O País mais Mo-
derno do Mundo.

Frederik Lindström só encontra uma explica-
ção: a opinião internacional tem muita impor-
tância neste caso. Enquanto os suecos acharem 
que, no estrangeiro, a sua monarquia é popular, 
que isso traz benefícios para o país, não mudam 
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capa

em que os camponeses nunca perderam a sua 
representação no Parlamento e, historicamente, 
isso é único na Europa.” A monarquia e o Estado 
serviam de mediadores entre as diferentes classes 
sociais e muitas vezes o povo aliou-se ao rei. Ao 
longo dos séculos, várias vezes a monarquia es-
teve contra a aristocracia e isso é um dos factores 
históricos da sua popularidade. 

Por outro lado, muitas das inovações foram tra-
zidas para a Suécia através da monarquia, nunca 
foi identifi cada como fazendo parar o progresso. 
E quando se fala de imagem de marca da Suécia 
percebe-se que a monarquia faz parte disso. Se 
se colocar num balança quanto custa a monar-
quia e quanto dinheiro traz para a Suécia, é um 
bom negócio. 

Como já se disse na Suécia, o chefe de Esta-
do, o rei, não tem assim tanto poder. Ele abre o 
Parlamento todos os anos, é um conselheiro do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, mas não 
pode tomar decisões. 

Para a Associação Sueca Republicana, o casa-
mento real é uma oportunidade para explicar 
por que é que considera que a Suécia seria um 
Estado mais democrático e mais moderno, se 
fosse abolida a monarquia e se pudesse eleger o 
chefe de Estado. “Na Constituição sueca está es-
crito que o chefe de Estado deve ser o rei. Como 
não podemos eleger o rei, a ele ou à rainha, para 
esse lugar não nos parece que isto seja adequado 
a um Estado moderno, em que se herda o título. 
Essa pessoa, ou a família real representa o país 
em muitas situações e, num país democrático, 
deveríamos poder escolher essa pessoa”, explica 
à Pública Magdalena Strijff ert, membro desta 
associação. Foi benéfi co para a Associação Sueca 
Republicana a preparação para o casamento real 
porque os media tentam sempre ouvir o outro 
lado. Não passa nos media só o discurso do “ai 
é tão bonito” e “é tão bom”, “queremos saber 
todos pormenores do vestido, da cerimónia, 

do jantar”. Elevou-se a discussão para a agenda 
política: “Por que devemos ter monarquia? Ou o 
que pensa a opinião pública sobre isto?” Sabem 
que têm a maioria do povo sueco contra eles. 
“Claro que quando se pergunta se se é a favor 
da monarquia, é sempre mais fácil responder 
que sim. Sabemos o que temos, não sabemos o 
que teríamos. De certa maneira, os suecos são 
conservadores, sabemos o que temos e gosta-
mos disso. É por isso que não votámos a favor 
do euro, era uma incógnita. O mesmo acontece 
com o tema da monarquia.”

Se a pergunta das sondagens fosse outra, se 
perguntassem: “Acha que se deveria herdar o 
título de chefe de Estado?”, talvez as respostas 
fossem diferentes. “Por isso é tão urgente que 
estes assuntos sejam discutidos”, diz Streijff ert, 
que também é membro do Parlamento sueco, 
pelo Partido do Centro. “A alternativa seria ter-
mos um presidente da república eleito, como 
acontece em outros países, mas se na Suécia o 
rei tem tão pouco poder por que é que teríamos 
um presidente, se precisássemos de retirar poder 
ao governo e colocá-lo no presidente? Talvez não 
quiséssemos fazer isso.”

Uma das soluções seria tirarem da Constitui-
ção a frase que diz que o rei é o chefe de Estado. 
Então seria o governo e o primeiro-ministro a ser 
o chefe de Estado. 

Sapos e príncipes
Outra das questões que têm sido discutidas na 
Suécia por causa deste casamento é o dinheiro 
que a família real recebe. São 12 milhões de euros 
por ano. Esse dinheiro serve para manter os cas-
telos, para edifícios culturais, metade do dinheiro 
é gasto nas viagens em que representam a Suécia 
no exterior. Para o casamento, receberam ainda 
mais dinheiro. É um tema que causa polémica 
por causa da crise económica e da taxa de de-
semprego que está a aumentar e as pessoas não 
estão contentes. 

Como não querem fi car de fora das celebra-
ções, os republicanos no próximo fi m-de-semana 
vão também celebrar à sua maneira. Organiza-
ram uma grande festa na noite de 19 de Junho, 
um festival onde artistas conhecidos vão actuar. 
Antes da marcação do casamento, a associação 
tinha 2000 membros e agora tem mais de 5 mil. 
“As pessoas perceberam que este era o momento 
de agir. De certa maneira, o casamento levou-as 
a tomar uma posição.”

Mas sabem que estão a lutar contra moinhos 
de vento e nada vai mudar. “Nas eleições de Se-
tembro, as pessoas estão interessadas em falar 
de outros temas que não a monarquia. Querem 
discutir o desemprego, a segurança social, o 
meio ambiente, e na agenda política este tema 
não é considerado um assunto sério. Quando 
se perde um emprego ou se fi ca doente, quan-
do se está preocupado porque se quer mandar 
os fi lhos para o futebol e não se pode, é difícil 
estar a discutir outra coisa.” O líder do Partido 
da Esquerda é o único a não ir ao casamento 
e a não dar um presente aos noivos. Todos os 
outros partidos vão dar presentes, até os sociais-
democratas, e os noivos criaram uma funda-
ção, dedicada a promover a saúde e combater 
a exclusão entre jovens, para onde irão todos 
os presentes e donativos.

Esta organização de republicanos aproveitou 
o evento para lançar duas campanhas publici-
tárias. Numa delas inspirou-se na eleição de 
Barack Obama nos Estados Unidos. Vestiu um 
negro com trajes de rei e inscreveu a legenda: 
No, we can’t (o contrário do slogan Yes, we can!). 
A mensagem era: “Não, na Suécia não podemos 
eleger um negro para rei, para nosso chefe de 
Estado.”

Noutra campanha via-se a imagem de um sa-
po com uma coroa. Acompanhada pela frase: 
“Podem beijar-se muitos príncipes mas não se 
pode escolher.” Na verdade, a princesa Victoria 
não pôde escolher com quem queria casar-se, 
teve de pedir permissão ao pai para se casar 
com o homem que ama e o governo teve de dar 
autorização. “Será isto moderno? Deveria ser 
assim?”, quiseram colocar esta dúvida, explica 
Magdalena Strijff ert. 

Seja como for, o casamento do próximo sába-
do vai fi car na história. E, depois da cerimónia, 
a princesa herdeira Victoria e o príncipe Daniel 
Westling vão viver no Palácio Haga, nos arredores 
de Estocolmo, que foi remodelado para os rece-
ber. E como acontece em todas as histórias, em 
que com um beijo os sapos se transformam em 
príncipes, serão felizes para sempre...  a

isabel.coutinho@publico.pt
A jornalista viajou a convite do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros Sueco

Festejos O palácio real 
e a Catedral de Estocolmo 
foram restaurados para 
celebrar a história de amor 
entre a princesa herdeira 
e o seu personal trainer
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A princesa é emancipada e o 
príncipe é plebeu. Não há contos
de fadas como os da Suécia
Reportagem de Isabel Coutinho, em Estocolmo

Saída de alunos para a via 
profi ssionalizante explica 
diminuição de “chumbos”
Número de alunos que passam do ensino regular para
o profi ssional, onde não há exames, tem aumentado
a A quebra abrupta de chumbos 
no 3.º ciclo e no secundário deve-
se sobretudo ao número crescente 
de alunos que desde 2004 têm sido 
desviados do ensino regular para as 
vias profi ssionalizantes. A descida 
das taxas de retenção não se deve a 
um facilitismo nem a uma melhoria 
da qualidade do ensino. “Isto tem um 

efeito nos resultados porque estes dez 
por cento [a percentagem de estudan-
tes do 3.º ciclo que transitaram para 
os chamados Cursos de Educação e 
Formação] são os estudantes que, à 
partida, tinham mais difi culdades”, 
explicou ao PÚBLICO o investigador e 
antigo governante Joaquim Azevedo. 
c Destaque, 2 a 5, e Editorial

Laboratório em risco

Se a Tobis fosse 
um filme, não 
havia happy end
a Sem os laboratórios da Tobis, o 
cinema português não teria sido o 
mesmo. Mas hoje estão ameaçados de 
falência e o seu futuro poderá deci-
dir-se numa assembleia geral no fi nal 
deste mês. c Portugal, 10/11

a Destinos diferentes para dois 
candidatos na segunda jornada do 
Mundial: a Argentina de Maradona 
ganhou à Nigéria (1-0) e a Inglaterra 
de Capello empatou com os Estados 
Unidos (1-1). c Desporto, 30 a 37

Mundial 2010

Argentina entra 
a ganhar, EUA 
atrasam ingleses

Taxa de retenção 
no secundário caiu 
quase 12 por cento, 
entre 2006 e 2009
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25 anos da adesão à CEE  Portugal e Espanha 
querem mais Europa contra a crise Pág. 12
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A Suécia vai casar 
a princesa que 

destronou o irmão

Maré negra Nunca se viu tanto petróleo no mar da América Entrevista Julião 
Sarmento e Vicente Todolí juntos na Tate Tendências Prada é mais do que moda

tróleo no mar da América Enettróleo no mar da América E
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